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O tambaqui (Colossoma macropomum) é a segunda espécie de peixe 
mais cultivada no Brasil, e as regiões Norte, Centro-Oeste e Nordeste 
concentram quase a totalidade dessa produção nacional. Esse avanço se 
deve além das vantagens regionais competitivas, à aptidão da espécie, 
tais como bom desempenho zootécnico em cativeiro, rusticidade, fácil 
aceitação de ração, e disponibilidade de alevinos durante todo o ano. 
Todavia, as consequências inerentes do crescimento e intensificação da 
produção que muitas dessas regiões estão experimentando, culmina 
com a maior possibilidade para o aparecimento de doenças. Esse 
documento apresenta os resultados da caracterização de propriedades 
aquícolas no maior polo produtivo do Estado do Amazonas, Rio Preto 
da Eva, com enfoque para aspectos relacionados a potenciais fatores de 
risco para doenças, juntamente com uma análise crítica dos panoramas 
encontrados.

Eric Arthur Bastos Routledge
Chefe de Pesquisa e Desenvolvimento

Apresentação





Sumário

Caracterização sanitária em cultivos de tambaqui no        
Estado do Amazonas - polo de produção de Rio Preto     da 
Eva .........................................................................................09 

Introdução..............................................................................09

Dados gerais da região onde se encontram as 
propriedades aquícolas.........................................................11

Caracterização das propriedades e manejos adotados.....13

Características da localização e infraestrutura da propriedade....13

Estruturas de cultivo ............................................................17

Qualidade da água e preparação de viveiros.............................19

Aquisição de formas jovens ...................................................23

Manejo.................................................................................24

Alimentação..........................................................................25

Doenças ..............................................................................26

Mão-de-obra e assistência técnica...........................................27

Comercialização.....................................................................28

Considerações finais.............................................................28

Referências.............................................................................29





Caracterização sanitária em 
cultivos de tambaqui no 
Estado do Amazonas - polo de 
produção de Rio Preto da Eva.
Patricia Oliveira Maciel
Magda Vieira Benavides
Daniel Chaves Webber
Edsandra Campos Chagas
Framir Rodrigues Brandão
Sandro Loris Aquino-Pereira
Rodrigo Yudi Fujimoto

Introdução

O tambaqui (Colossoma macropomum) ocorre naturalmente nas 
bacias dos rios Orinoco e Amazonas compreendendo os países Brasil, 
Venezuela, Colômbia, Peru e Bolívia (ARAÚJO-LIMA; GOULDING, 
1998). Na produção aquícola, representou a segunda espécie de peixe 
mais cultivada (22,6%), seguida pelos híbridos tambacu e tambatinga 
(15,4%), e perdendo somente para a tilápia com 43,1% da produção 
nacional no ano de 2013 (IBGE, 2014). As regiões Norte, Centro-Oeste e 
Nordeste concentram, respectivamente, a quase totalidade da produção 
nacional de peixes redondos, que são cultivados principalmente em 
viveiros escavados e barragens (PEDROZA FILHO et al., 2015). Isso se 
deve à soma da aptidão dessas regiões com as vantagens competitivas 
do tambaqui em comparação com outras espécies nativas, como o bom 
desempenho zootécnico em cativeiro, a rusticidade, a fácil aceitação de 
ração, e a disponibilidade de alevinos durante todo o ano (GOMES et 
al., 2010). Além disso, a produção nacional ganha impulso devido à 
redução nos estoques naturais de tambaqui e a qualidade superior do 
peixe produzido em cativeiro (PEDROZA FILHO et al., 2015).
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Nos últimos anos, municípios produtores de tambaqui no Estado 
do Amazonas, têm adotado o manejo de intensificação da produção 
devido à alta demanda do mercado interno e impossibilidade de 
abertura de novos empreendimentos e viveiros devido às rígidas 
legislações ambientais (IZEL et al., 2013). Com o crescimento e 
intensificação dos cultivos, aumento no trânsito de alevinos, juvenis 
e adultos, associado à não adoção das práticas adequadas de manejo, 
os surtos de doenças estão ocorrendo em muitas regiões do país. No 
cenário atual, entraves ainda são verificados no controle das doenças 
devido à falta de conhecimento da patologia das doenças, carência de 
técnicos especializados na área e pelo desconhecimento do produtor 
quanto aos fatores que contribuem para a proliferação e disseminação 
das doenças.

Uma das abordagens existentes para trabalhar a prevenção de 
doenças na criação animal é caracterizar propriedades, para conhecer 
a infraestrutura existente, bem como mapear as práticas de manejo 
adotadas na rotina diária da produção. Dessa forma, associando com 
dados de ocorrência de doenças e levantamentos epidemiológicos, 
é possível traçar potenciais fatores de risco e assim indicar práticas 
direcionadas de manejo sanitário preventivo. 

A partir do cruzamento dessas informações com dados de agentes 
patogênicos levantados nas propriedades piscícolas é possível realizar 
uma análise denominada de Odds Ratio (OR), utilizada em estudos 
epidemiológicos de forma a determinar fatores de risco específicos 
de cada doença (FUJIMOTO et al., 2015). Essa análise determina a 
magnitude da associação entre a exposição a um fator de risco e a 
ocorrência de uma determinada doença no peixe sendo que quanto 
maior o OR maiores as chances da ocorrência da doença.

Assim, o objetivo deste trabalho foi inicialmente caracterizar a produção 
de tambaqui no município de Rio Preto da Eva, o maior produtor de 
tambaqui do Estado do Amazonas. 
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Para tanto, foram selecionadas dez propriedades dentro deste polo 
de produção. Para obter as informações desejadas, foi utilizada a 
metodologia de entrevista guiada por questionários semiestruturados. 
O questionário foi elaborado por pesquisadores e técnicos da área e 
incluiu grandes temas: (1) Características do local e infraestrutura, (2) 
Qualidade de água e preparação de viveiros, (3) Aquisição de formas 
jovens, (4) Manejo, (5) Alimentação, (6) Doenças, (7) Mão de obra e 
assistência técnica e (8) Comercialização. A aplicação do questionário 
foi feita por técnicos especialistas da região, que tinham informações 
prévias sobre o “status” da piscicultura local, de forma que a abordagem 
não fosse influenciar na obtenção dos dados. 

Este documento apresenta os resultados deste levantamento, 
juntamente com uma análise crítica dos panoramas encontrados e a 
pontuação dos potenciais fatores de risco para doenças.

Dados gerais da região 
onde se encontram as 
propriedades aquícolas

No Estado do Amazonas, Rio Preto da Eva faz parte da Região 
Metropolitana de Manaus, que abrange também outros municípios 
como Manaus, Iranduba, Novo Airão, Careiro da Várzea, Itacoatiara, 
Presidente Figueiredo e Manacapuru (GANDRA, 2010). Atualmente 
esta região de aproximadamente 31.274 habitantes a 80 km de 
Manaus, é considerada o principal polo produtor de peixes do Estado 
do Amazonas (IBGE, 2016).  No ano de 2013 a produção de peixes do 
município de Rio Preto da Eva foi de 5.472 toneladas, representando 
36,32% da produção do estado que foi de 15.064 toneladas, destacando-
se que as principais espécies cultivadas no município são o tambaqui 
e a matrinxã (Brycon amazonicus) (IBGE, 2014). De forma geral, a 
piscicultura na região de Rio Preto da Eva explora barragens, viveiros 
escavados e canais de igarapé, totalizando 221 ha de lâmina d'água 
(IBGE, 2016). Destaca-se ainda como fator positivo para o crescimento 
da atividade na região de Rio Preto da Eva a presença de uma fábrica 
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de ração, de uma estação de produção de alevinos que suportam a 
produção regional e proximidade com rodovias para escoamento da 
produção (Figura 1). 

Dos dez questionários aplicados, metade foi respondida pelos 
próprios proprietários das pisciculturas, enquanto a outra metade por 
encarregados diretos.

Figura 1. Localização das pisciculturas de tambaqui (Colossoma macropomum) estudadas 

no polo de Rio Preto da Eva, Amazonas. Elaboração: Embrapa Pesca e Aquicultura, 2016.
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Caracterização das propriedades 
e manejos adotados

Características da localização e infraestrutura da propriedade

Todas as propriedades amostradas no polo de Rio Preto da Eva estão 
localizadas em região de solo argiloso, apresentam área total variando 
de 100 a 225 ha, e área total de lâmina de água destinada à piscicultura 
de 0,027 ha a 25 ha.

A piscicultura é a principal atividade da propriedade para 60% dos 
empreendimentos amostrados, e todos produzem o tambaqui como 
espécie principal. Há também secundariamente engorda de matrinxã 
(40%) e curimatã (Prochilodus sp.) (10%). Nenhuma dessas propriedades 
faz reprodução, larvicultura ou processamento dos peixes, se dedicando 
somente à recria e engorda. O policultivo de tambaqui e curimatã foi 
relatado por apenas uma propriedade. Dessa forma, por exclusão, o 
cultivo de matrinxã em 40% das propriedades é feito em monocultivo. 
Nenhuma das propriedades amostradas em Rio Preto da Eva realiza 
consórcio com mamíferos, aves ou cultivos vegetais (potencial fator de 
risco: aplicação de policultivo ou consórcio). O consórcio é a associação 
da atividade de piscicultura e alguma outra atividade agropecuária, 
sendo o fundamento desse sistema o aproveitamento de resíduos e 
subprodutos agrícolas para produzir peixes (OSTRENSKY; BOEGER, 
1998). Dependendo da forma como o consórcio é realizado pode haver 
excesso de adubação que contribui para eutrofização (níveis altos de 
nutrientes que causam crescimento extremo de algas e acúmulo de 
matéria orgânica em decomposição), degradação da qualidade da 
água e estresse ambiental que pode culminar na redução da imunidade 
dos peixes e desenvolvimento de algumas doenças. 

Os múltiplos usos do solo de uma propriedade piscícola e da 
vizinhança indicam possibilidades de contaminação cruzada da 
piscicultura, que vão interferir na saúde dos peixes cultivados. A 
contaminação da água do cultivo por produtos químicos pode se 
dar pelo transporte de partículas contaminadas do solo por meio da 
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erosão, pela lavagem superficial da água de áreas contaminadas por 
meio da chuva, pela aplicação direta de agrotóxicos para controle de 
pragas ou por tratamentos de doenças (ARANA, 2004) (potencial fator 
de risco: contaminação por produtos químicos). Dentre as características 
para seleção de áreas e fonte de água para piscicultura, destaca-se a 
avaliação do risco de contaminação da água por produtos químicos ou 
esgoto de origem pecuária, urbana ou industrial, bem como precaução 
quanto à expansão de áreas industriais e agropecuárias (REZENDE; 
BERGAMIN, 2013). 

Para aquelas propriedades de Rio Preto da Eva que praticam outra 
atividade além da piscicultura, 30% têm lavouras e 20% pecuária 
(Figura 2). De acordo com dados do Sistema de Proteção da Amazônia 
(SIPAM), 70% das propriedades estudadas se encontram em áreas 
voltadas à produção pecuária e 30% em áreas agrícolas (Figura 3). 
Dessas propriedades que têm outras atividades agrícolas, 66% relatam 
fazer uso de herbicidas na lavoura, como o glifosato.

Figura 2. Lavouras de banana (A-seta e B) no entorno de viveiros de cultivo de tambaqui 

(Colossoma macropomum) (Fotos: Joel Alves).

Quanto à vizinhança das propriedades aquícolas, 60% são rodeadas por 
outros empreendimentos de piscicultura, com produção de tambaqui 
e matrinxã, principalmente, e 70% são vizinhas de propriedades 
com suinoculturas, aviculturas e áreas de lavouras produtoras de 
frutas, onde 30% dos entrevistados afirmaram fazer uso de produtos 
químicos, como o glifosato e um acaricida a base de ivermectina. Além 
disso, 40% alegaram que esses cultivos que usam produto químico 

A B
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estão próximos a fonte de abastecimento de água da piscicultura. A 
distância linear da vizinhança com a propriedade variou de 50 metros 
a 500 metros. 

Figura 3. Uso do solo do município de Rio Preto da Eva (AM) e entorno para atividades de 

pecuária, agricultura e pisciculturas. Elaboração: Embrapa Pesca e Aquicultura, 2016.

O glifosato é um herbicida sistêmico não seletivo, desenvolvido para 
eliminar ervas da lavoura, principalmente as perenes. De acordo com 
a Organização Mundial de Saúde (OMS) a toxicidade do glifosato 
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é relativamente baixa, porém mais preocupante para peixes do 
que mamíferos (IPCS, 1994). Alterações fisiológicos associados a 
este herbicida já foram demonstrados em jundiá (Rhamdia quelen) 
(MURUSSI et al., 2015) e no tambaqui (BRAZ-MOTA et al., 2015). 
Portanto, o produtor deve estar ciente de que este herbicida representa 
um potencial problema para a saúde dos peixes.

A maioria (70%) das propriedades registrou variações de temperatura 
durante todo o ano na região de cultivo. Com relação à falta de 
água, 30% dos entrevistados revelaram ter havido esse tipo de 
problema nos últimos três anos, sendo os meses de estiagem mais 
mencionados setembro, outubro e novembro (potenciais fatores de 
risco: variação de temperatura e falta de água no cultivo). Os dados de 
regime pluviométrico da região de Rio Preto da Eva corroboram essa 
informação, pois o período de estiagem ocorre de junho a dezembro 
(Figura 4). Contudo, como a região Amazônica é caracterizada por 
marcados períodos de chuva e estiagem (seca) ao longo do ano, é 
possível programar o cultivo para evitar falta de água. A piscicultura 
em regiões que passam por períodos de seca anual é viável e realizada 
não só no Brasil como em outros países, contudo, é necessária tomada 
de medidas específicas para lidar com a produção de peixes em regiões 
de déficit hídrico (RODRIGUES et al., 2015).

Figura 4. Regime pluviométrico da região de Rio Preto da Eva nos anos de 2011 a 2014, 

com destaque para o período de estiagem de junho a dezembro. Fonte: Hidroweb da ANA 

- Sistema Nacional de Informações de Recursos Hídricos (SNIRH), 2016.
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Estruturas de cultivo

Nas propriedades trabalhadas predominam barragens e viveiros 
como estruturas de cultivo para criação de tambaquis. A amplitude 
do número de viveiros das propriedades varia entre três e nove, e o 
tamanho varia entre 0,095 ha e 20 ha.

A maioria (90%) das propriedades apresentam estruturas de cultivo 
com entrada e saída de água independentes, primordialmente com 
retirada de água do fundo do viveiro (60%), sendo os métodos de 
escoamento adotados sifão externo (60%), monge (30%) e sifão interno 
com ou sem cachimbo/charuto (10%). O abastecimento independente 
evita a transmissão horizontal de doenças (potencial fator de risco: 
comunicação de água entre viveiros) e facilita o controle de epidemias 
(OSTRENSKY; BOEGER, 1998) e a retirada de água pelo fundo permite 
que, ao longo do cultivo, a água com maior concentração de matéria 
orgânica seja descartada (LIMA et al., 2015). 

Durante o estudo foi observada erosão das bordas internas dos taludes 
dos viveiros em apenas uma propriedade, onde as estruturas de 
cultivo foram construídas próximas a barrancos (Figura 5). Em apenas 
30% das propriedades havia plantio de grama nas bordas e crista 
dos taludes, estando a maioria das pisciculturas sem essa cobertura 
(potenciais fatores de risco: viveiro assoreado, água com alta turbidez). 
A cobertura vegetal dos taludes funciona como uma proteção contra os 
efeitos erosivos da chuva e do vento, além de evitar o assoreamento 
do viveiro (LIMA et al., 2015). Como a maioria dos terrenos da região 
são planos, não foi observada adoção de curvas de nível para evitar 
entrada de enxurradas nos viveiros nas propriedades. 

Em apenas uma propriedade foi encontrada presença de macrófitas 
nos viveiros (potencial fator de risco: presença de macrófitas). As 
macrófitas interferem negativamente nos processos biológicos do 
cultivo, pois competem com o fitoplâncton por nutrientes e reduzem 
a penetração de luz no viveiro, inibindo o seu crescimento, além de 
dificultar a despesca e manejos nos viveiros (OSTRENSKY; BOEGER, 
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1998). Do ponto de vista sanitário, as macrófitas servem de abrigo 
para hospedeiros intermediários de doenças como caramujos, 
sanguessugas e anelídeos, além de substrato para postura de ovos de 
parasitas crustáceos tais como Dolops sp. e Argulus sp. (OSTRENSKY; 
BOEGER, 1998), sendo considerado um fator de risco importante para 
algumas doenças (FUJIMOTO et al., 2015)

Figura 5. Erosão da borda interna do talude em viveiro de cultivo (Foto: Joel Alves).

Todas as propriedades têm acesso e utilizam a rede elétrica pública. 
Essa é uma característica que facilita a adoção do uso de equipamentos 
tais como aeradores. Na maioria das propriedades (60%) faz-se uso de 
aeradores, que tem a função de espalhar a água do viveiro e incorporar 
ar na água. Quatro propriedades adotam o tipo pás (10 a 70 unidades), 
duas o tipo chafariz (variando entre 30 e 53 unidades), e uma o tipo de 
hélice propulsora (com cinco unidades) (potencial fator de risco: uso 
de aeradores e manejos associados). Cuidado especial deve ser dado 
quanto ao posicionamento dos aeradores para promover circulação 
eficiente e evitar erosão do fundo do viveiro (OSTRENSKY; BOEGER, 
1998) (Figura 6).
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Figura 6. Aerador do tipo pás (A) e tipo chafariz (B), mais utilizados nas propriedades pro-

dutoras de tambaqui (Colossoma macropomum) em Rio Preto da Eva, no Amazonas (Fotos: 

Patricia Oliveira Maciel).

No Amazonas tem sido incentivada a produção intensiva de tambaqui 
com utilização de aeradores (quatro  aeradores de 1,5 HP/hectare), 
permitindo uma produção de 18 toneladas/hectare (IZEL et al., 2013), 
aumento maior que 50% na produtividade do sistema em comparação 
com a produção média do Estado, que é de 7 toneladas/hectare, de 
acordo com dados do Instituto de Desenvolvimento Agropecuário e 
Florestal Sustentável do Estado do Amazonas (IDAM) (PANTOJA-LIMA 
et al., 2015). A intensificação dos sistemas de produção de peixes é 
uma realidade, como exemplo o cultivo de tilápias em tanques-rede 
(PEDROZA FILHO et al., 2015). Mas é preciso levar em consideração 
a necessidade de um maior controle da produção com uso diário 
de equipamentos para medir variáveis da água como o oxigênio 
dissolvido (IZEL et al., 2013) – já utilizado por alguns produtores do 
Amazonas, bem como controlar as variáveis sanitárias, no que se refere 
ao conhecimento da origem dos alevinos e seu estado sanitário, bem 
como minimizar as fontes de estresse que predispõem à doenças, pois 
nesse tipo de sistema trabalha-se geralmente com densidades mais 
altas e no limite da biomassa das estruturas de cultivo.

Qualidade da água e preparação de viveiros

A maioria dos entrevistados (70%) afirmou que não é feito 
monitoramento da qualidade da água dos viveiros durante o ciclo 

A B
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produtivo. Daqueles que analisam (30%), 66% o fazem semanalmente 
(2/3) e 33% (1/3) o fazem sob demanda. Utilizam sondas multiparâmetros 
para aferir oxigênio e temperatura da água.

Quanto à origem da fonte de água para piscicultura na propriedade, 
80% vêm de igarapés próximos à propriedade, 10% de poço e 10% 
de barragens dentro da propriedade. Em todas elas o abastecimento 
de água é por bombeamento. Segundo a classificação de unidades 
hidrográficas do Conselho Nacional de Recursos Hídricos, a região das 
propriedades produtoras de tambaquis está localizada na interbacia 
Negro e Uatamã (BRASIL, 2003) que possui 18,83 km², e é formada 
pelos rios Urubu, Rio Preto da Eva, Puraquequara e seus afluentes. 
Todos os três rios principais citados são afluentes do Rio Amazonas, 
principal rio da região. Consideram-se de 1ª ordem os canais que não 
possuem tributários, mesmo sendo nascentes dos rios principais e 
afluentes. Os canais de 2ª ordem são os que se originam da confluência 
de dois canais de 1ª ordem; os canais de 3ª ordem originam-se da 
confluência de dois canais de 2ª ordem, podendo receber afluentes de 
2ª e de 1ª ordens, e assim sucessivamente (STRAHLER, 1957). Segundo 
a localização das dez propriedades aquícolas estudadas, a maioria capta 
água em locais próximos a nascentes, seis captam água de afluentes 
de 1ª e 2ª ordem do Rio Urubu e quatro captam água de afluentes de 1ª 
ordem do Rio Preto da Eva (Figura 7). 

A renovação de água nos viveiros é adotada por 80% dos produtores, 
variando de 10 a 30% de renovação para repor a evaporação, e de 20 
a 50% de renovação quando há problemas no tanque. Foi constatado 
em todas as propriedades visitadas que durante diferentes ciclos de 
produção sem problemas sanitários aparentes há reaproveitamento da 
água dos viveiros. Nesses casos, não são realizados os procedimentos 
de preparação de viveiros (potencial fator de risco: reaproveitamento de 
água e não preparação de viveiros). As etapas de preparação de viveiros 
compreendem a secagem e exposição ao sol, seguida da desinfecção, 
calagem e adubação.
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Figura 7. Hidrografia da região onde as propriedades produtoras de tambaqui (Colossoma 

macropomum) estudadas estão localizadas. (Elaboração: Embrapa Pesca e Aquicultura, 

2016).
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Com relação a essas práticas, 90% afirmaram fazer desinfecção 
dos viveiros utilizando calcário agrícola. Apenas uma propriedade 
afirmou utilizar apenas cal virgem (CaO) para desinfecção. Nenhuma 
propriedade utiliza cal hidratada (Ca(OH)2). A maioria (90%) informou 
fazer a desinfecção quando o viveiro está seco, sendo que uma 
propriedade admitiu fazer a desinfecção quando o viveiro está cheio. 
Metade das propriedades informou que raspa o fundo do viveiro 
quando este é seco (potencial fator de risco: fazer ou não desinfecção 
da estrutura de cultivo). 

A maioria dos produtores (90%) realiza calagem dos viveiros antes do 
povoamento. Destes, 60% afirmaram usar calcário dolomítico, 10% 
calcário calcítico e 30% cal virgem para calagem, sendo que 1 deles 
afirma utilizar calcário dolomítico e cal virgem. 

As funções da cal virgem e do calcário agrícola no sistema aquícola 
são diferentes. O calcário agrícola serve para corrigir a acidez do 
solo, corrigir a alcalinidade e o pH da água (OSTRENSKY; BOEGER, 
1998; LIMA et al., 2015). Enquanto a cal virgem ou cal hidratada são 
utilizadas para desinfecção do viveiro, antes do povoamento, para 
eliminar potenciais predadores presentes, como peixes, ovos de 
peixes, parasitas, invertebrados em geral como caramujos, anelídeos 
que podem ser vetores ou hospedeiros de patógenos. Em contato com 
a água, a cal virgem libera calor e aumenta bruscamente o pH da água 
e do solo, eliminando todos os organismos aquáticos que estiverem 
presentes no ambiente. A cal hidratada mata pelo aumento de pH, pois 
não eleva a temperatura da água. A quantidade recomendada para 
eliminação de todos os organismos indesejados é de duas toneladas/
ha (OSTRENSKY; BOEGER, 1998; LIMA et al., 2015). A aplicação destes 
produtos deve ser seguida do uso de equipamentos de proteção 
individual (EPI), como luvas, máscaras, botas e roupas que cubram o 
corpo para evitar queimaduras (LIMA et al., 2015). 

Diante deste resultado, observa-se que ainda há confusão por parte 
dos produtores quanto à função e, por sua vez, adoção dos insumos 
de preparação de viveiros, uma vez que foi relatado que a cal virgem 
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é usada para fazer a calagem do viveiro, o que está incorreto. Ainda, 
embora tenha sido relatado que a desinfecção dos viveiros é feita 
quando estes estão vazios, há possibilidade desse procedimento não 
ser realizado com a devida frequência nas pisciculturas, uma vez que foi 
constatado que há reaproveitamento da água entre ciclos de produção. 

A maioria dos entrevistados (60%) afirmou que utiliza filtro ou tela no 
local de captação de água do viveiro, sendo que destes 66% (4/6) também 
afirmaram possuir filtro ou tela na entrada de água dos tanques ou 
viveiros. Praticam alguma prevenção contra aves 30% dos produtores, 
sendo os métodos mais comuns disparar tiros para espantar as aves, 
uso de espantalhos e acionamento de foguetes. A adoção de telas 
anti-pássaros não foi mencionada. Além das aves, 60% relatam que 
há predação dos peixes nos viveiros por ariranhas, jacarés e patos. A 
predação dos alevinos por aves e outros animais pode causar prejuízos 
significativos à biomassa estocada e aos investimentos realizados pelo 
produtor (LIMA et al., 2015). 

A maioria dos produtores (80%) não soube informar ou não informou 
a densidade de peixes utilizada nos viveiros. Cabe ressaltar que o 
conhecimento da densidade dos peixes, assim como do peso destes, 
avaliado por meio de biometrias e contabilizado de acordo com o 
número de alevinos no povoamento e mortalidades ao longo do cultivo, 
é essencial para que o produtor possa ajustar a quantidade de ração a 
ser fornecida em cada tanque e ajustar a biomassa máxima do viveiro.

Aquisição de formas jovens

Todas as propriedades adquirem alevinos produzidos no Estado do 
Amazonas, sendo que 80% das propriedades adquire alevinos de 
um mesmo fornecedor, e os demais afirmaram adquirir de quatro 
produtores. Daqueles produtores que sempre compram com o mesmo 
fornecedor, 87,5% (7/8) afirmaram conhecer o histórico da propriedade 
fornecedora de alevinos (potencial fator de risco: aquisição em mais de 
um fornecedor).
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Quanto aos critérios para a escolha do fornecedor de alevinos, 80% 
afirmaram escolher o local de compra dos alevinos por indicações 
de outros produtores e 60% por disponibilidade de alevinos na época 
desejada. Na época da aplicação do questionário, nenhum produtor 
relatou ter tido problemas de mortalidade dos alevinos, de deformidade 
nas nadadeiras ou coluna vertebral, presença de machucados ou 
feridas, baixo crescimento ou heterogeneidade do lote. Foi informado 
que os alevinos são comprados sem atestado sanitário e não é feito 
nenhum tipo de análise na entrada dos peixes na propriedade (potencial 
fator de risco: avaliação da condição sanitária inicial do alevino).

Manejo

A biometria frequente dos animais cultivados permite realizar a 
avaliação do desempenho técnico dos peixes, ou seja, seu crescimento, 
eficiência produtiva e saúde (LIMA et al, 2015). A biometria é o momento 
onde parte dos peixes do lote é amostrada para que sejam registradas 
informações de peso, comprimento (nem sempre necessário) e estado 
de saúde, por meio da observação da condição corporal, coloração, 
presença de corpos estranhos e manchas ou hemorragias no corpo 
e brânquias. Das dez propriedades, 70% afirmaram fazer biometria 
mensalmente e 10% relataram não realizar biometria. 

Nenhuma propriedade afirmou utilizar anestésico ou mesmo o sal 
comum (cloreto de sódio, NaCl) durante os manejos como biometria, 
classificação ou transferência de peixes. Todos os entrevistados 
afirmaram que é feita a aclimatação dos alevinos quando chegam 
à propriedade, contudo, informaram também que jogam a água do 
transporte nos viveiros no momento da soltura dos peixes.

O sal pode ser adquirido com facilidade, tem baixo custo e se 
administrado corretamente é seguro para os peixes. Pode ser 
aplicado para controle de ectoparasitos, para minimizar o estresse 
osmorregulatório no transporte e durante o manejo, e reduzir os 
efeitos da doença do sangue marrom (TAVARES-DIAS; MONTAGNER, 
2015). Para utilização na piscicultura, a concentração recomendada 
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para viveiros é de 12 kg de sal/1.000 m2 (CECCARELLI et al., 2000). Para 
transporte, é recomendado o uso de 8 g de sal/L (GOMES et al., 2003) e 
para banhos preventivos de doenças 0,01 a 0,2 g/L de sal em exposição 
permanente e 25g/m3, em 10 a 15 minutos de exposição (OSTRENSKY; 
BOEGER, 1998). Deve-se calcular corretamente as doses e sempre 
verificar o comportamento dos animais durante a aplicação, pois já 
foi observado que concentrações crescentes de sal comprometem 
crescimento e a sobrevivência do tambaqui (FIÚZA et al., 2015).

Alimentação

Todos os entrevistados afirmaram utilizar ração comercial, sendo uma 
marca a mais comprada (90%) e, em menor escala outras três marcas 
de ração. As rações utilizadas para recria têm registrada porcentagem 
de 40 a 45% de proteína bruta e pélete de tamanho 2,0 a 2,6 mm; e as 
rações para engorda apresentam 28 a 30% de proteína bruta e pélete 
de tamanho 8,0 mm. A escolha da marca da ração não é definida pela 
exigência da espécie de peixe, nem pela cor ou cheiro. Os entrevistados 
admitem escolher em função do melhor desempenho dos peixes (60%), 
do preço (40%), da facilidade de compra (30%), e da melhor relação 
custo/benefício (20%). Somente 10% (1/10) utiliza subprodutos (pão e 
macaxeira) para complementação da alimentação dos peixes quando 
a ração termina.

A maioria (90%) dos produtores afirmou fazer observações diárias dos 
peixes durante o processo de arraçoamento, sendo que 10% destes 
afirmou realizar, além destas, outras visitas para avaliação dos peixes 
e dos viveiros com frequência semanal. A maioria dos entrevistados 
(90%) afirmou que sabem a quantidade de ração fornecida em função 
dos dados da biometria. Contudo, questiona-se essa informação, uma 
vez que a maioria dos produtores não soube informar a densidade de 
peixes aplicada nos viveiros da propriedade. 

Todas as propriedades possuem área para armazenar ração, sendo 
salas ou galpões com área arejada e ampla. Não houve relatos de 
ração com cheiro ou formando grumos (estragada ou embolorada). A 
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compra da ração pelos produtores é feita quinzenalmente por metade 
das propriedades, de acordo com a demanda em 30% e semanalmente 
em 20%.

Doenças

A ocorrência de perdas econômicas causadas por doenças foi 
relatada por apenas 30% dos entrevistados, sendo o principal relato 
a acantocefalose, causada por Neoechinorhynchus buttnerae. Destaca-
se que além da ocorrência de acantocéfalos na criação de tambaquis 
na região de Rio Preto da Eva foi também registrada a ocorrência de 
parasitas externos como monogenoides, branquiúras (Argulus sp. 
e Dolops sp.), Trichodina sp. e Ichthyophthirius multifiliis, contudo, os 
animais estavam assintomáticos, ou seja, não apresentavam sinais 
clínicos ou doença.

Os sinais clínicos indicativos de alguma doença (ambiental ou 
infecciosa) mais observados foram o fato dos peixes: 

(a) não se alimentarem (90% dos produtores);

(b) se rasparem na lateral do viveiro, fenômeno conhecido 
como “flashing” (30% de todos os produtores que detectaram 
a presença de acantocéfalos no sistema produtivo);

(c) nadarem na superfície da lâmina d’água (20% dos 
produtores);

(d) apresentarem comportamento lento e sem reação a captura 
(10% dos produtores que também relataram acantocéfalos na 
propriedade);

(e) permanecerem próximos à entrada de água, apresentarem 
mudança de cor, machucados ou pontos vermelhos no corpo 
(10% dos produtores). 

Não houve relato para os sinais clínicos, presença de corpos estranhos, 
peixes isolados do cardume ou com tufos brancos no corpo. 
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Esses sinais clínicos foram mais frequentes (20%) nos meses de junho 
e julho (início da estiagem na região) quando coincide com uma maior 
mortalidade de peixes. Um produtor relatou mortalidades elevadas, em 
comparação com outras ocorrências em sua propriedade, com peixes 
menores que 700 g.

Com relação ao destino de animais mortos, 80% retiram os peixes 
do viveiro e enterram, 10% retiram e queimam e 10% descartam os 
peixes no lixo comum. Todos os entrevistados admitem não haver 
uma área de quarentena na piscicultura, sendo que um (10%) afirmou 
que não o faz por falta de espaço e 90% afirmaram que a quarentena 
não era importante. A quarentena de peixes é uma forma do produtor 
evitar que peixes com problemas sanitários sejam introduzidos nos 
viveiros de recria e engorda. A observação da prática de quarentena 
é muito importante, pois sem ela há maior chance de propagação de 
doenças para os demais peixes da propriedade (IWASHITA; MACIEL, 
2013). A desinfecção de utensílios como redes, tarrafas, puçás, baldes 
e outros não é adotada por nenhuma propriedade entrevistada. Esta 
prática também é essencial, já que por meio dos utensílios de trabalho 
é possível propagar doenças de um viveiro a outros, e de animais 
doentes para animais sadios (IWASHITA; MACIEL, 2013). 

Quanto à utilização de medicamentos ou produtos químicos na criação, 
40% afirmaram utilizar algum produto, quando recomendado por um 
técnico. Porém somente foi informado o uso da ivermectina.

Mão-de-obra e assistência técnica

Setenta por cento das propriedades possuem mão-de-obra treinada 
ou capacitada, sendo que uma propriedade (10%) admite contratar 
mão-de-obra com experiência prévia em piscicultura. Afirmaram não 
possuir mão-de-obra treinada ou capacitada 20% das propriedades. 
Nenhuma propriedade utiliza mão-de-obra familiar. Para consultoria, 
técnicos são chamados semanalmente (30%), mensalmente (10%) 
ou por demanda (60%), segundo informado. Nenhuma propriedade 
afirmou ter assistência técnica especializada em doenças ou sanidade.
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Comercialização

Não existe um controle sanitário na venda do pescado que é feita para 
pelo menos quatro canais destinatários: atravessador (50%), frigorífico 
(30%), supermercado (10%) e consumidor final (10%). A produção é 
comercializada em 60% das propriedades na forma de peixe vivo não 
processado, seguido de peixe vivo ou morto vendido para entreposto 
de pescado (10%) e em 30% delas o peixe é comercializado inteiro com 
vísceras.

Considerações finais

No presente trabalho foi possível conhecer as práticas de aquicultura 
mais usadas em propriedades da região mais produtiva do Estado do 
Amazonas, o polo de Rio Preto da Eva, e determinar potenciais fatores 
de risco para ocorrência de doenças. O cultivo de tambaqui ocorre 
em viveiros escavados e o principal local de captação da água para a 
produção são córregos ou barragens formadas a partir deles. Embora 
a região seja banhada por uma extensa interbacia hidrográfica, há 
períodos marcados do ano com chuvas e estiagem, de forma que os 
ciclos de produção podem ser planejados, incluindo etapas de secagem 
e desinfecção de viveiros de recria, principalmente, e vazio sanitário, 
quando necessário. 

A preparação dos viveiros é um procedimento pouco adotado pelos 
produtores, que demonstraram dificuldades nos conceitos de uso 
da cal virgem, cal hidratada e calcário agrícola. Esse fato pode ser 
explicado pela prática de reaproveitamento da água entre diferentes 
ciclos produtivos, que culmina com a ausência do procedimento de 
secagem dos viveiros e desinfecção do fundo. Segundo relatado pelos 
produtores, a água dos cultivos é reaproveitada de um ciclo para outro 
quando não são observados problemas sanitários nos peixes.

Reforça-se que as etapas de preparação de viveiros são essenciais 
para a recepção de alevinos na fase de recria, de forma a eliminar 
potenciais predadores e organismos patogênicos presentes no viveiro, 
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especialmente no fundo do mesmo. Além disso, a utilização de filtros 
ou telas do tipo bag, de tamanho de malha compatível com aquelas 
usadas para coleta de zooplâncton nas entradas de água são essenciais 
para evitar o acesso de animais indesejáveis. 

A recepção dos alevinos em viveiros destinados unicamente para recria 
é uma forma de acompanhar a saúde dos animais nessa fase inicial na 
propriedade de engorda. E nos casos de detecção de alguma doença, 
é possível fazer uma intervenção facilitada em viveiros menores, e 
posteriormente realizar a secagem e desinfecção para um novo ciclo 
de recria. 

Como prática de manejo, a utilização do sal comum não foi relatada 
com frequência, mas é um princípio que deve ser adotado como forma 
de minimizar o estresse, reduzir carga de ectoparasitas, aumentar 
a produção de muco perdido nos manejos, e consequentemente 
contribuir para uma maior sobrevivência dos peixes após diversas 
práticas na piscicultura.

Observa-se que há necessidade de melhorias no sistema produtivo, 
principalmente em relação à adoção de manejos sanitários para evitar 
efeitos negativos na sanidade dos organismos cultivados.  E nesse 
sentido salienta-se que as boas práticas de manejo aquícola necessitam 
ser mais difundidas pelos órgãos competentes e internalizadas pelo 
setor produtivo.
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